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			PREFÁCIO


			“As pessoas veem o que   parece,


			poucos compreendem o que você é.”


		  Maquiavel, O príncipe


			Emmanuel Macron não para de chamar atenção. Quase desconhecido há três anos, ele esteve sob os holofotes durante a campanha presidencial francesa de 2017. Mas o que pensa realmente essa figura atípica da vida pública, formado em filosofia, ex-funcionário de um banco de investimentos e entusiasta da economia digital, que foi também secretário-geral adjunto do governo de François Hollande antes de assumir o comando de Bercy? Desde 2015, nós o entrevistamos diversas vezes em profundidade sobre temas que dizem respeito à nossa sociedade, sobre sua formação intelectual, sua visão política e seus gostos literários. Neste livro estão reunidas duas grandes entrevistas publicadas no Le 1 e uma terceira, inédita, publicada integralmente aqui; além de uma homenagem a Michel Rocard e outra a seu mentor, Henry Hermand, ambos mortos em 2016. Visões diferentes sobre Emmanuel Macron e sobre o que podemos chamar de “macronismo” completam a obra: um panorama que revela uma visão profunda assinado pelo escritor e acadêmico francês Marc Lambron; o julgamento, sem complacência, da jornalista e ensaísta Natacha Polony; a análise do especialista em política Vincent Martigny sobre a sociedade da mobilidade, em contrapartida aos estatutos e aos direitos adquiridos, defendidos por Emmanuel Macron.


			Em um universo político cheio de acordos e problemas, seria reducionista querer explicar o aparecimento de Emmanuel Macron unicamente pela necessidade de renovação. Ou pela sedução que a juventude e a audácia podem ter exercido em determinada parcela dos eleitores. Há mais que isso, algo que ressoa no fundo de nossa vida pública. A sensação de que a democracia está doente e paralisada. Ou pior: de que ela foi enterrada, confiscada pelos políticos profissionais. Quebrando os códigos do jogo político, o “bom aluno” Macron nos demonstra que pode seduzir tanto a esquerda quanto a direita. Mais uma razão para nos aproximarmos de um pensamento que a princípio foi construído lentamente, pela leitura e pelo estudo, antes de experimentar o contato com a ação. Da ausência do rei em nossas instituições à crítica do vazio ideológico dos partidos, passando pela rejeição do corporativismo de classe e da imobilidade francesa, ao se mostrar como um possível futuro presidente — quem diria isso seis meses atrás? —, Macron não mede aqui as palavras.


			O semanário Le 1 não tem vocação para apoiar um candidato, seja ele qual for. Somos jornalistas. O sentido crítico, para não dizer o ceticismo, é nossa segunda natureza — uma higiene mental. É contrário ao nosso movimento tentar compreender o que podemos chamar de “fenômeno Macron”, mas nossa obrigação de sermos curiosos o exige. Quer ele ganhe ou não a eleição fundamental de nossas instituições, desde que em 1962 o general de Gaulle obteve, por referendo, a designação de chefe de Estado por sufrágio universal direto, Emmanuel Macron representará uma mudança no curso até aqui bem regulado dos caminhos eleitorais. Considerando o passado, na verdade, é necessário algum tempo, alguns anos, talvez até algumas décadas, para “construir” um candidato ao governo. Esse Graal se oferecerá apenas aos combatentes desde muito cedo envolvidos na efervescência a política e pacientemente branqueados (talvez tingidos…) sob a armadura da República municipal ou regional, em todo caso local, antes de desabrochar em um cargo de deputado ou, de preferência, sob os louros de um ministério. Quantas vezes suspiramos com os esforços vãos de um Raymond Barre ou de um Édouard Balladur, que a unção do sufrágio universal nem mesmo passou perto, ou, ainda, com a ocasião de disputar os cargos mais altos? Quantas vezes repetimos, considerando-a uma regra intangível, que um presidente saiu à força da coxa de Júpiter, isto é, de um partido poderoso que representa a bipolaridade de nossas instituições? E que, sem partido, não há salvação. Um desenho de Plantu me vem à memória. Nele, vemos Jacques Chirac no comando de um avião enquanto seu adversário, Balladur, levita ao seu lado. Bem-humorado e confiante, Jacques Chirac diz a ele que nunca se viu um candidato voar sem ajuda. Mais dura será a queda. De fato.


			Diga-se que o surgimento de Emmanuel Macron nessa competição surpreende e assombra. Sem histórico eleitoral. Sem experiência na área. A juventude como credencial. Um movimento, En Marche! cuja sigla são suas próprias iniciais, para compensar o não pertencimento desejado e reivindicado de uma formação política de peso, o partido socialista, por exemplo. Um estilo que oscila entre rockstar e o televangelismo matinal techno sério e, muitas vezes, viajante, como ao evocar o Feuillets d’Hypnos, de René Char, diante de 8 mil pessoas em transe em Lyon… “Os tempos mudaram”, já cantava Bob Dylan. O valor não parece mais esperar a quantidade de anos. A clivagem esquerda-direita guarda uma perda sagrada de força, pois os melhores lugares da corrida, no momento em que secamos nossa tinta, são de dois candidatos mais contrários ao sistema que os outros — Marine Le Pen e Emmanuel Macron.


			Com essa constatação perturbadora, por diversas razões, os vencedores das primárias dos grandes partidos correm o risco de não estar no segundo turno presidencial. Benoît Hamon, à esquerda, por não ter conseguido reunir os seus. François Fillon, à direita, por ter errado na proibição que elevou à regra de ouro com a seguinte fórmula bumerangue: “Não imaginamos o general De Gaulle sendo ­investigado.”


			Nessas condições, saber o que pensa Emmanuel Macron, o que ele deseja para a França, não significa tratar de coisas ordinárias. O candidato en marche parece representar uma geração espontânea de novos dirigentes políticos que seguem um percurso singular. Resta saber se ele pensa diferente (à maneira do think different transformado em regra pelo fundador da Apple, Steve Jobs) e se essa diferença contribui para realizar a ambição da França de 2017.


		  Éric Fottorino,


			diretor do semanário Le 1


			e coordenador deste livro


		




		

			I.


			Eu encontrei Paul Ricoeur, que me reeducou no plano filosófico1







		

			Sabemos de seu interesse pela filosofia. Desde quando e como isso surgiu? Foram os encontros, as leituras?


			Não existe uma origem definida. Acho que gosto da gestão pública antes de gostar da filosofia. Meu primeiro contato com a filosofia foi por meio das leituras. A princípio, segui um caminho sem muitas regras — Marcel Conche fez parte das minhas primeiras leituras. Mais tarde, tive uma orientação bastante clássica.


			Foi com Kant que eu entrei de verdade na filosofia, o primeiro filósofo que me impressionou, com Aristóteles. Não sou muito original! Devo a eles meus momentos de emoção filosófica, assim como a Alexis Philonenko, o tradutor deles, que fez um trabalho magnífico nos comentários de suas obras. Não sei se ele ainda é lido hoje… Passei muito tempo lendo Kant, Aristóteles, Descartes. O refúgio intelectual, a possibilidade de representar o mundo, de lhe dar um sentido através de um prisma diferente, tudo isso foi importante. Logo depois, descobri Hegel, sobre quem fiz meu DEA.2


			Algum professor inspirou o senhor?


			Quem me inspirou bastante foi Étienne Balibar. Frequentei suas aulas, que eram exercícios filosóficos realmente únicos. Verdadeira fonte de ciência, ele desdobrava um conceito em duas horas. Na aula seguinte, para retomar o raciocínio, ele usava uma introdução que durava uma hora e meia e que consistia em revisitar a aula anterior. Segui seu curso por três ou quatro anos e escrevi, sob sua orientação, um trabalho sobre Maquiavel. Foi nesse momento que abandonei a metafísica pela filosofia ­política.


			O senhor se dirigiu a uma carreira…


			De maneira alguma! Foi pelo gosto de entender as coisas. A filosofia política me permitiu relacionar o universo da teoria filosófica com o real. Ela permitiu, na verdade, confrontar o real e os conceitos, de deixar o real mais claro, graças à luz dos conceitos.


			O real?


			Quando lemos Aristóteles, compreendemos que a filosofia repousa desde sempre sobre uma relação com o real. Lá, encontram-se temas como a taxinomia, a botânica… Em Descartes, é parecido. Existe uma relação com o real que é muito forte, aí considerados os metafísicos. Foi Hegel que disse que o exercício filosófico indispensável, toda manhã, é a leitura do jornal.


			A oração do homem moderno…


			Exatamente! Logo depois encontrei Paul Ricoeur [1913-2005], que me reeducou no plano filosófico.


			Reeducou?


			Sim! Porque recomecei do zero… A primeira vez que o vi, nunca o tinha lido. Eu contava com a liberdade dos ignorantes e, por isso, não me intimidei. Con­versei com ele como com um contemporâneo, em uma ocasião em que ele sofria justamente com o sentimento de ser tratado como um ícone. Nosso primeiro encontro durou muitas horas e, ao final, ele me deu um manuscrito de 50 páginas: a primeira conferência que ele tinha feito sobre A memória, a história, o esquecimento. Devolvi-lhe o texto com anotações. Fui completamente incompetente, mas ele agiu como se não fosse nada, e me respondeu. Foi assim que as coisas começaram a se conectar. Com ele, li ou reli toda a filosofia antiga. Ele tinha uma visão excepcional desse assunto devido ao fato de tê-lo estudado e ensinado durante meio século. Todas as manhãs eu ia à casa dele, no Murs Blancs, e líamos juntos. Ele lia todas as manhãs, estivesse onde estivesse, mesmo viajando. As tardes eram dedicadas à escrita.
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